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Itaú descumpre normas de segurança e 
CNTV alerta sindicatos para que fiquem 

atentos

Descumprindo a Portaria 3233/2012 da Polícia 
Federal, o Itaú vinha orientando os vigilantes das 
agências para que o primeiro entrasse juntamente 
com o gerente e realizasse ronda com arma e à 
paisana. Depois, com colete e ainda sem uniforme, 
deveria permanecer dentro do estabelecimento 
até a chegada do segundo vigilante, que vestiria 
uniforme e depois trocaria de lugar com o colega 
para que fizesse o mesmo.

 Segundo denúncia encaminhada 
pelo Sindicato dos Vigilantes de Niterói e 
Regiões (SVNIT), o primeiro vigilante ficava por 

aproximadamente uma hora dentro da agência. 
O presidente da entidade e Secretário Geral da 
Confederação Nacional dos Vigilantes (CNTV), 
Cláudio José, destacou que o trabalhador poderia 
ser prejudicado a qualquer momento, caso a 
Polícia Federal aparecesse, ou até mesmo ser 
confundido com bandido, pois estava dentro da 
agência armado e sem uniforme. 

 “Entramos em contato com a Central de 
Segurança no RJ e em menos de 48 horas o Itaú 
divulgou uma nota mudando o procedimento do 
vigilante na abertura das agências no Estado. Vamos 
continuar fiscalizando e os demais sindicatos 
devem fazer o mesmo”, alertou Cláudio.

Em razão dessa afronta à legislação, a CNTV 
alerta suas entidades filiadas para que fiquem 
atentas às orientações do banco aos vigilantes 
para garantir que a legislação seja cumprida à 
risca. A CNTV encaminhará cada caso à CCASP 
e exigirá que as fiscalizações sejam ainda mais 
rigorosas, garantindo assim o cumprimento da lei 
e o respeito à vida dos trabalhadores vigilantes e 
bancários, além dos clientes. 

Fonte: CNTV
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A greve dos vigilantes do DF
 Por Chico Vigilante

Campanha Salarial

O que está em jogo nesse momento não é 
o reajuste de 3,1% nos salários dos vigilantes. 
Porque esse valor as empresas têm condições 
de pagar.

Da mesma forma, a questão não se resume 
aos auxílios alimentação e transporte e aos 
seguros de saúde e de vida, pois, essas 
reivindicações já estão garantidas em 
uma decisão judicial anterior e a categoria 
reivindica somente a manutenção destas 
cláusulas.

O que está em jogo, nesse momento, é o 
fato de que os empresários, em uma manobra 
sórdida, querem destruir o Sindicato dos 
Vigilantes e enfraquecer a liderança do 

deputado Chico Vigilante.
Eles desejam tal destruição pois, foi 

essa instituição, lutando lado a lado com 
o deputado Chico Vigilante, que conseguiu 
que a maior licitação da história do Distrito 
Federal, para serviços de segurança privada 
no Governo do Distrito Federal, fosse 
realizada em 2017.

Cabe ressaltar que, com esse certame, os 
custos para a população foram reduzidos 
em R$ 50 milhões por ano de prestação do 
serviço.

Em um contrato de 5 anos, isso representa 
uma economia de R$ 250 milhões aos 
cofres públicos. Recursos, esses, que iriam 
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enriquecer, ainda mais, meia-dúzia de 
empresários do setor.

Os empresários do setor de vigilância 
tentaram de todas as maneiras e com todo 
tipo de manobra possível, barrar essa 
licitação e não conseguiram. O pregão foi 
realizado com sucesso.

Todas essas manobras dos patrões são o 
caminho para voltarem a obter o lucro fácil 
às custas da super-exploração do trabalho 
dos vigilantes.

Do contrário, como explicar o fato de o 
governador do Distrito Federal ter convocado 
as duas partes para uma negociação oficial e 
o sindicato patronal não comparecer?

O que explica, também, os patrões 
desrespeitarem todas as normas de boa 
convivência para não atender aos apelos do 
Ministério Público do Trabalho?

Como esclarecer a negativa dos patrões 
em cumprirem uma decisão judicial do 
Tribunal Regional do Trabalho que concedeu 
o reajuste em dezembro passado?

É necessário que a sociedade brasiliense 
tenha o conhecimento concreto da situação 
em desenrolar. É preciso, também que a 
população compreenda que a culpa da greve 
não é dos vigilantes e nem do sindicato.

Tal sentimento de culpa recai 

exclusivamente sobre uma camarilha de 

empresários inescrupulosos cujo objetivo 

principal é sugar a sociedade em benefício 

próprio. Empresários que não demonstram 

compromisso algum com os trabalhadores.

Por isso, que os vigilantes, de maneira 

indignada, estão em greve.

É necessário, também, que o Tribunal 

Regional do Trabalho julgue de maneira 

urgente o mérito da greve observando as 

cláusulas econômicas. Não acreditamos 

que essa corte, que em dezembro passado, 

manteve todas as conquistas da categoria, vá 

retroagir.

Por razões como esta, que os empresários 

tentam evitar de todas as formas que a justiça 

não coloque para julgamento o dissidio de 

natureza econômica, pois, acreditam que, 

com o passar do tempo, os vigilantes vão 

encerrar a greve.

No entanto, estão enganados. Os vigilantes 

somente retornarão aos postos de serviço 

no momento em que a situação estiver 

plenamente resolvida.

Ante o exposto, com humildade, pedimos 

o apoio da sociedade brasiliense a esse 

movimento justo, contra a exploração 

dos trabalhadores e, sobretudo, contra a 

depredação dos cofres do Distrito Federal.

• Chico Vigilante é deputado distrital, 

diretor da CNTV e do Sindesv-DF
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Greve dos vigilantes o RN continua até 
que sejam garantidos todos os direitos 

na Convenção Coletiva

Campanha Salarial

Os empresários da segurança privada 
tentam de todas as formas acabar com a 
greve dos vigilantes. Para isso conta com o 
apoio de gestores contratantes como o Banco 
do Brasil, que, assim como os patrões, estão 
preocupados com seus lucros.

Em mais uma atitude anti-sindical, os 
empresários da segurança se reuniram com 
representantes do Banco do Brasil e do 
Procon/RN nesta sexta-feira (09/03) com o 
propósito de juntar mais aliados contra a 
greve.

O SINDSEGUR reafirma publicamente que a 
greve é um direito garantido pela Constituição 
Federal, portanto, um instrumento legítimo 
dos trabalhadoes em defesa dos seus direitos.

Lembramos que no dia 9 de março a 
diretoria do SINDSEGUR se reuniu mais 
uma vez com os patrões, na cidade de João 
Pessoa (PB), mas não houve nada de novo. 
Só a ganância de sempre dos empresários, 
que tentam a todo custo retirar direitos 
conquistados pela categoria.

Diante de várias tentativas 0de negociação 

frustradas, o SINDSEGUR decidiu encaminhar 

o dissídio coletivo. Agora, as negociações 

serão intermediadas pelo Tribunal Regional 

do Trabalho. Se o SINDESP/RN insiste em 

afirmar que está aberto às negociações, 

então, vamos á Justiça do Trabalho e 

assinar a Convenção Coletiva dos vigilantes 

patrimoniais do RN, sem nenhum direito a 

menos, sem perseguição e sem nenhuma 

demissão.

A greve continua firme e forte até que os 

patrões decidam manter todos os direitos 

conquistados. NENHUM DIREITO A MENOS!

Fonte: Sindsegur-RN
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Assembleias de Porto Alegre 
confirmam o “não” aos patrões

À noite e pela manhã o resultado foi o mesmo 
nas assembleias realizadas quinta-feira (08), em 
Porto Alegre (RS), para avaliar a proposta patronal 
de 2,81% de reajuste e R$ 19,23 no vale-refeição, 
além das cláusulas sociais. Por unanimidade, a 
categoria disse NÃO e decidiu continuar lutando 
para conquistar uma pauta melhor na negociação 
com as empresas.

Em São Jerônimo e Camaquã os vigilantes já 
tinham tomado a mesma decisão, de recusar 
a proposta, faltando apenas se realizar as 
assembleias de São Luiz Gonzaga, nesta sexta-feira 
(09), e Santo Ângelo amanhã (10). Semana que vem 
deve acontecer nova reunião na entidade patronal, 
adiantou o presidente do Sindivigilantes do Sul, 
Loreni Dias.

“A proposta não é boa, é ruim, temos que 
melhorar essa proposta, o vale-alimentação não 
vale nem o preço de um cacetinho e não podemos 
ser ingênuos de aceitar o que a patronal quer”, 
disse o presidente. Ele acrescentou que estão 
juntos nessa negociação com o Sindivigilantes 
do Sul os sindicatos de São Leopoldo, Lajeado e 
Pelotas. Também informou que os sindicatos de 
Santa Cruz do Sul e Santa Maria já fecharam acordo 
com os patrões, mas ainda não se sabe os detalhes 
da proposta que eles aceitaram.

O advogado Arthur Dias Filho, da assessoria 
jurídica do sindicato, ressaltou que “estamos 
vivendo uma nova era no país, porque desde o 
dia 11 de novembro está em vigor uma nova CLT”, 
que foi implementada pela reforma trabalhista. Ela 
complica muito a vida dos trabalhadores porque 
retira uma série de direitos, como a hora extra a 

partir das 5 horas na 12×36, o pagamento do feriado 

em dobro, admite o contrato parcial, o contrato 

intermitente, enfim, permite quase tudo.

Ele pediu que todos procurem conhecer a 

nova CLT. “Precisamos ter clareza do momento 

que vivemos no país, este é o momento de união 

da categoria, de deixar as divergências de lado, 

focando no que realmente é preciso”, completou 

o advogado.

Estava o presente na assembleia o presidente da 

central Conlutas, Érico Corrêa, que reforçou que os 

vigilantes precisam deixar as disputas políticas de 

lado e se concentrar na mobilização da campanha 

salarial: “Agora é hora de enfrentar o patrão, o 

nosso inimigo é o patrão e o governo, que querem 

achatar nossos salários e tirar os nossos direitos”, 

afirmou.

Todos que se manifestaram na sequência 

falaram no mesmo sentido, de que é preciso 

consciência e união da categoria. “O que o patrão 

está nos oferecendo é uma vergonha, não tem 

aumento com esse índice, somos chefes de família, 

vamos lutar por um salário melhor e um futuro 

melhor para nossos fihos”, conclamou um dos 

participantes da assembleia.

Fonte: Sindivigilantes do Sul

Campanha Salarial
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